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Resumo
O uso de software de código aberto (SCA) é realidade nas empresas de
tecnologia da informação, porém há pouca pesquisa acadêmica abordando os fatores
que impactam o processo de adoção, as formas de adoção e os modelos de negócio
praticados. O arcabouço Tecnologia, Organização e Ambiente (TOE - Technology,
Organization and Environment) será utilizado para guiar a descoberta dos fatores
inibidores e motivadores considerados pelas empresas no processo de adoção do SCA.
A coleta dos dados será feita por questionário e aplicado como survey eletrônico
junto aos profissionais em cargo de gerência e diretoria nas empresas de TI. Com
aplicação da análise fatorial nos dados coletados pretende-se inferir sobre o impacto
dos fatores na forma de adoção de SCA e no modelo de negócio praticado pelas
empresas de TI.
Palavras-chaves: Software de código aberto. Adoção de tecnologia. TOE. Empresa
de TI. Modelo de negócio.

Abstract
The open source software (OSS) is reality on IT companies, but there is
no much academic research on the factors that impact the used processes, forms
and business models. The framework Technology, Organization and Environment
will be used to guide the discovery of inhibitors and motivators factors that are
relevant for companies on OSS implementation process. The data collection will be
done by survey and will apply to professionals on manager and director levels on
IT companies. The application of a factor analysis on the collected data is intended
to measure the impacts of the factors on the SCA and on the business model of the
IT companies.
Key-words: Open source software. Technology adoption. TOE. IT organization.
Business model.
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1 Introdução
As empresas se apoiam em tecnologias da informação e softwares para executar
suas operações, visando a eficiência, o aumento de produtividade e de competitividade
(GOODE, 2005; TAURION, 2011).
Segundo dados da Softex (2013), a Indústria Brasileira de Software e Serviços
(IBSS) é composta atualmente por 70 mil empresas, oferecendo 604 mil postos de trabalho
e gerando receita líquida em torno de US$40 bilhões 1. Ainda segundo o site da entidade,
o estado de São Paulo concentra parte significativa da IBSS, como pólos importantes e
reconhecidos estão os estados Rio de Janeiro, Minas Gerais, Paraná, Santa Catarina e
Rio Grande do Sul. Os estados Ceará, Pernambuco, Bahia, Goiás e o Distrito Federal têm
mais de quinhentas empresas cada. Nesse projeto usaremos o termo “empresas de TI”
para representar as empresas participantes da IBSS.
O advento do movimento de software de código aberto (SCA)2 mudou a natureza
básica da indústria de software (FITZGERALD, 2006), alterando a forma de desenvol-
vimento, aquisição, utilização e comercialização de softwares (AYALA et al., 2011). O
SCA começou limitado a infra-estrutura e começa aparecer e ser aceito nas camadas mais
altas, que são os aplicativos para usuários (TAURION, 2011; GLYNN; FITZGERALD;
EXTON, 2005). O movimento ganha força em resposta a dependência de fornecedor (lock-
in), muito presente no modelo tradicional de software proprietário (SP) (ZHU; ZHOU,
2011), e pela importância em se ter controle e liberdade de escolha (WEST; DEDRICK;
PLACE, 2005). A importância de SCA pode ser evidenciada com o ingresso de grandes
empresas como IBM e HP (THEUNISSEN; BOAKE; KOURIE, 2004).
O SCA evoluiu para uma alternativa viável perante o software proprietário em vá-
rios mercados (GLYNN; FITZGERALD; EXTON, 2005; ZIEMER et al., 2008; LICHAND;
DINIZ; CHRISTOPOULOS, 2008; CHENGALUR-SMITH; NEVO; DEMERTZOGLOU,
2010; MOOLMAN, 2011; SPINELLIS; GIANNIKAS, 2012). Modelos de negócios são cri-
ados expandindo o mercado de software, com isso soluções são disponibilizadas a custos
antes inatingíveis para muitas empresas (TAURION, 2011). Para Dipold (2005), os mode-
los de negócios baseado em SCA diminuem o aprisionamento tecnológico, a dependência de
fornecedor e reduzem os custos de mudança, tornando-se uma potencialidade econômica e
uma opção viável e promissora para as empresas. Ellis e Van Belle (2009) complementam
afirmando que além de reduzir a dependência de empresas estrangeiras fabricantes de
1 Veja os dados sobre IBSS no anexo A
2 No âmbito desse projeto, o termo Software de Código Aberto (SCA) representará também software
livre (SL) e software livre e de código aberto (SLCA), exceto quando houver detalhamento de alguma
especificidade. Também estarão representadas as versões em língua estrangeira, Open source software
(OSS), Free/libre open source software (FLOSS) e Free software (FS).
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software, SCA aumenta as oportunidades de inovação e criação de empresas. Raymond
(1999) diz que o uso de SCA é viável como fonte de negócio, por exemplo: como base para
produção de um produto proprietário; consultoria técnica para implantação e manutenção
e em uso embarcado (dispositivos de hardware).
O SCA impulsionou as empresas desenvolvedoras de software a mudarem o modelo
de negócios antes baseado em venda de licenças para o modelo de prestação de serviços
(FITZGERALD, 2006; SOFTEX, 2005). A fim de se adequarem a realidade atual, as
empresas de tecnologia da informação (TI) estão se concentrando em estratégias de gestão
que combinam o melhor do SCA com softwares proprietários (SP) (LINDEN; LUNDELL;
MARTTIIN, 2009; DRIVER et al., 2009; TAURION, 2011), buscando equilíbrio entre a
proposição de rentabilidade com SCA sem infringir os valores da comunidade de código
aberto (FITZGERALD, 2006).
Chengalur-Smith, Nevo e Demertzoglou (2010) sugerem que, a fim de obter benefí-
cios das tecnologias do software de código aberto, as organizações devem ter as capacidades
humanas e tecnológicas para absorver e utilizá-los, bem como a capacidade de estabele-
cer, manter e alavancar os laços com as comunidades de desenvolvedores e usuários dessas
tecnologias.
Os benefícios da adoção e uso de SCA para os países em desenvolvimento não
se limitam à redução de custos (software e hardware), auxiliam no alcance dos objetivos
de desenvolvimento tecnológico (MAY, 2006; CAMARA; FONSECA, 2007). Funcionando
como um duto de transferência de tecnologia e conhecimento dos países mais ricos (onde
se concentram a maior parte dos colaboradores e empresas contribuintes de SCA) aos
países menos desenvolvidos (MISCIONE; JOHNSTON, 2010; TAURION, 2011).
Taurion (2011) destaca o impacto econômico gerado pelo SCA em todos os seg-
mentos da economia. O efeito econômico da indústria de software não pode ser medido
apenas pelos empregos e impostos gerados diretamente. No nível mais básico, possibilita
automação de tarefas repetitivas que antes demandavam grande investimento de tempo e
dinheiro. Esta automação permite que a empresa se concentre no trabalho mais substan-
tivo em detrimento do administrativo.
Com a contínua difusão de TI, a capacidade da tecnologia proprietária para ser
uma fonte de vantagem competitiva - sustentada ou temporária, continua a se deteriorar
(MATA; FUERST; BARNEY, 1995). Muitas empresas ainda veem a tecnologia como um
diferencial em suas operações (SPINELLIS; GIANNIKAS, 2012), talvez por isso pouco
se sabe sobre a extensão da adoção de SCA e os principais fatores considerados para a
decisão de adoção.
Com a finalidade de contribuir para academia e até mesmo para empresas que pres-
tam serviços de consultoria sobre o processo de adoção de SCA pelas empresas, pretende-se
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com esse projeto responder a seguinte questão: Quais são os fatores considerados pela em-
presa no processo de adoção de SCA e qual impacto gerado por eles na forma de adoção
e no modelo de negócio praticado pela empresa ?
O presente trabalho é composto por 5 capítulos. No capítulo 1 é feita a intro-
dução ao assunto bem como exposição do problema, objetivo, justificativa e trabalhos
relacionados. O capítulo 2 contém apresentação da revisão sistemática realizada, com os
procedimentos adotados e apresentação dos resultados encontrados. o capítulo 3 aborda
a metodologia que será adotada para execução do projeto de dissertação. O plano de
dissertação é apresentado o capítulo 4 em formato de sumário. O cronograma de desen-
volvimento da dissertação é exposto no capítulo 5. Os apêndices e anexos complementam
as informações desse projeto de dissertação.
1.1 Objetivo
Apesar da crescente importância estratégica das tecnologias envolvendo SCA, as
empresas de TI enfrentam dificuldades e desafios ao desenvolverem estratégias para tra-
balharem com SCA (FRANCH et al., 2013).
A decisão de adotar uma nova tecnologia nas empresas é influenciada por diversos
fatores, e o objetivo deste trabalho é identificar quais são esses fatores, motivadores e
inibidores, que impactam na adoção e uso de SCA, também contribuir para o entendi-
mento das formas de adoção e modelos de negócio envolvendo SCA que são atualmente
praticados pelas empresas de TI.
Como objetivos específicos tem-se:
∙ Identificar na literatura quais os fatores que impactaram a adoção de SCA em em-
presas e se foram usados modelos de aceitação de tecnologia nos trabalhos empíricos.
∙ Identificar na literatura quais as formas de adoção de SCA e quais os modelos de
negócios praticados pelas empresas de TI.
∙ Identificar os fatores tecnológicos, organizacionais e ambientais que influenciam a
adoção ao software de código aberto pelas empresas de TI.
∙ Identificar como as empresas de TI estão usando SCA, quais são as formas de adoção.
∙ Identificar os modelos de negócio praticados pelas empresas de TI ao integrarem
SCA aos seus produtos e serviços.
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1.2 Justificativa
A popularidade do software de código aberto (SCA) tem despertado, de forma
crescente, o interesse de empresas em como usar os componentes, participar da comuni-
dade, construir modelo de negócios e aprender mais sobre suas metodologias e práticas
de desenvolvimento (HÖST; ORUČEVIĆ-ALAGIĆ, 2011).
No entanto, grande parte da pesquisa acadêmica sobre SCA tem se concentrado
em indivíduos, e não na organização (BONACCORSI; ROSSI, 2006). Assim, enquanto
há uma compreensão de porquê os desenvolvedores e usuários individuais optam por
determinadas aplicações SCA, relativamente pouco se sabe sobre a adoção de SCA como
uma política de aquisição de software pela organização (MORGAN; FINNEGAN, 2010;
GLYNN; FITZGERALD; EXTON, 2005). As decisões das organizações perante a adoção
de SCA estão se tornando cada vez mais importantes e complexas (HOLCK; PEDERSEN;
LARSENS, 2005) e pretende-se suprir essa lacuna com a pesquisa que está sendo proposta
aqui.
A identificação dos fatores motivadores e inibidores da utilização de SCA pelas
empresas de TI vem subsidiar o desenvolvimento de estratégia de adoção pelas empresas
que querem adotar ou melhorar o uso de SCA (JAMES; BELLE, 2008). Estratégia essa,
que deve promover os fatores motivadores e mitigar os riscos destacados pelos fatores
inibidores. Moolman (2011) destaca que com a caracterização do fatores que influenciam
a decisão de adoção de software de código aberto, os fornecedores e consultores podem
dar melhor assistência às organizações no processo de adoção, transição e posteriormente
na manutenção. Ellis e Van Belle (2009) complementam dizendo que a falta de divulgação
e mão de obra técnica especializada estão entre os fatores inibidores da adoção de SCA
pelas empresas. Para Franch et al. (2013) a gestão de riscos inadequada está entre os
principais erros na implantação de SCA, portanto se faz necessário compreender, gerir e
mitigar os riscos para evitar impacto adverso sobre o negócio da empresa.
1.3 Trabalhos Relacionados
Softex (2005) realizou uma pesquisa de abrangência nacional para identificar as
formas de organização técnica e econômica de SCA no Brasil. Dentre os objetivos da
pesquisa estão a identificação dos principais mercados e modelos de negócio relacionados
a SCA; levantamento de competências em SCA no país (desenvolvedores e empresas);
levantamento dos consumidores e usuários; identificação das condições de apropriabilidade
envolvidas em SCA e outros ativos complementares fundamentais ao desenvolvimento e
uso de SCA. Nesse relatório não foi utilizado método de adoção de tecnologia e teve, em
parte da pesquisa, o foco em empresas de TI.
1.3. Trabalhos Relacionados 19
Durante a revisão sistemática de literatura, foram identificados 12 publicações
sobre a adoção de SCA que usaram o arcabouço TOE como guia para coleta de dados.
Essas publicações centraram-se na identificação dos fatores que afetam a adoção de SCA
em empresas. As publicações são diferentes entre si em termos de método utilizado para a
coleta de dados, tipo de empresas pesquisados, e algumas estudaram a adoção de um SCA
específico. A diferença dessas publicações para a pesquisa aqui proposta, está no tipo de
empresa pesquisado, na abrangência da pesquisa, além do foco em analisar o impacto dos
fatores considerados no processo de adoção nas formas de adoção e no modelo de negócio
praticado pelas empresas de TI.
Chau e Tam (1997) centrou-se na identificação de fatores que afetam a adoção
efetiva de SCA a partir de um estudo envolvendo 89 empresas. Concluiu que as organi-
zações tendem a se concentrar mais em sua “capacidade de adotar” do que os “benefícios
da adoção” e que tomam uma atitude reativa ao invés de pró-ativa na adoção de SCA.
Dedrick e West (2003) consideram fatores como a natureza da tecnologia, o con-
texto organizacional e ambiental em que as decisões de adoção são feitas, e os processos
pelos quais os usuários adotam e implementar novas tecnologias. A partir de entrevistas
com os gestores desenvolveram uma teoria fundamentada de adoção de SCA. O estudo
examinou a adoção de plataformas baseadas em sistemas operacionais de código aberto,
como Linux e FreeBSD.
Glynn, Fitzgerald e Exton (2005) investigaram o processo de adoção de SCA, a fim
de identificar os fatores motivadores e inibidores. Propuseram um modelo baseado no arca-
bouço TOE, que foi testado utilizando-se um survey. No geral, os resultados sugerem uma
penetração ampla de SCA em dois setores da indústria - Consultoria/Desenvolvimento de
software e serviço/comunicação - e implantação mais limitada no governo/setor público.
Ellis e Van Belle (2009) exploraram os fatores que influenciaram o uso de SCA
nas pequenas e micro empresas de diversos setores. Como resultado ressaltaram que os
benefícios de custo e desempenho oferecidos por SCA são facilitadores, embora tenha
uma parcela de idealismo envolvida. Além disso, algumas das barreiras, como a falta de
suporte de fornecedor e conhecimento do produto, podem ser tratadas e revertidas para
facilitadores.
Przechlewski e Strzala (2010) investigaram os benefícios e as barreiras de im-
plementação de SCA na Polônia usando o modelo TOE em 178 empresas privadas e
instituições públicas. Usou análise estatística PLS. Dos quatro fatores considerados (be-
nefícios, custos, ambiente e organização) constatou-se que somente benefícios e ambiente
são significativos.
Morgan e Finnegan (2010) examinou a percepção dos executivos, com relação a
vantagens e desvantagens, em adotar SCA em suas organizações. Participaram da pes-
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quisa 13 executivos de empresas do setor secundário de software da Europa. O estudo
revelou como as percepções das vantagens e desvantagens de SCA, técnicas e do negó-
cio, influenciaram os fatores tecnológicos, organizacionais e ambientais considerados no
processo de adoção.
Miscione e Johnston (2010) exploraram as limitações para o desenvolvimento e
o uso de SCA na África do Sul e, em Kerala, na Índia. O arcabouço TOE foi utilizado
para levantar fatores dos contextos internos e externos das organizações e serviu como
estrutura de análise quando se olha para adoção de SCA.
A pesquisa de Moolman (2011) teve como objetivo determinar os fatores que in-
fluenciam a decisão da adoção de SCA pelas empresas sul-africanas. Como critério de
seleção das empresas participantes da pesquisa, definiu-se que precisavam usar sistemas
como base para a condução dos negócios e que as decisões a respeito de TI e software
fossem tomadas dentro da organização e não por fornecedor externo. Após análise das en-
trevistas, o autor relaciona como principais fatores identificados: acesso ao código fonte,
custo de adoção de software, liberdade (opções e controle).
Spinellis e Giannikas (2012) examinaram os fatores e comportamentos associados
com a adoção de SCA, mais especificamente navegador web, servidor web e sistema ope-
racional (desktop e servidor). Usou como fonte de dados, informações recolhidas a partir
dos logs registrados pelas máquinas servidoras, das empresas listadas na US Fortune-1000.
Mostraram que a adoção de SCA em grandes empresas norte-americanas é significativa
e tende a aumentar ao longo dos anos. Normalmente é influenciada por efeitos de rede e
associada com conhecimento intensivo de TI e eficiência operacional.
Belle e Reed (2012) apresentaram um estudo de caso sobre os fatores que influ-
enciam a adoção de SCA em uma grande organização Sul-Africana na implementação de
uma plataforma de PBX baseada em SCA.
o trabalho de Li et al. (2013) teve como objetivo identificar os principais problemas
na implantação colaborativa de SCA para operações de ajuda humanitária. Os resultados
sugerem que a aderência entre tarefas e tecnologia, gestão de conhecimento e gestão de
relacionamento inter-organizacional desempenham papéis críticos na implantação de SCA
humanitário.
O artigo sobre uma pesquisa em andamento Crowston, Deltour e Jullien (2013),
tem como objetivo identificar os fatores importantes que explicam a adoção de SCA como
uma inovação tecnológica. A fundamentação teórica do trabalho baseia-se na literatura
de inovação tecnológica, e tem como foco a adoção de ERP aberto.
Os fatores identificados pelos autores relacionados acima, estão elencados nas ta-
belas 5, 6 e 7 no Apêndice A.
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2 Revisão Sistemática da Literatura
Para identificar o que se sabe sobre o processo de adoção de SCA pelas empresas
de TI, foi realizada uma revisão sistemática da literatura (RSL) seguindo as diretrizes
propostas por Kitchenham (2004). Revisão sistemática da literatura é definida “como um
meio de identificar, avaliar e interpretar todas as pesquisas disponíveis relevantes para a
questão de pesquisa específica, ou área temática, ou fenômeno de interesse” (KITCHE-
NHAM, 2004).
Algumas das características que diferenciam uma revisão sistemática de uma re-
visão da literatura são (KITCHENHAM, 2004):
∙ uma revisão sistemática começa pela definição de um protocolo de avaliação onde
se especifica a pesquisa, destaque para a questão que será abordada e os métodos
que serão utilizados para realizar a avaliação.
∙ As revisões sistemáticas são baseadas em uma estratégia de pesquisa definida, que
tem como objetivo detectar grande parte da literatura o quanto mais relevante
possível.
∙ As revisões sistemáticas documentam a sua estratégia de busca para que os leitores
possam acompanhar o seu rigor e completude.
∙ Uma revisão sistemática requer critérios de inclusão e exclusão explícitos para avaliar
cada estudo preliminar potencial.
∙ As revisões sistemáticas especificar a informação que será obtida de cada material
encontrado (também chamado de estudo primário), incluindo critérios de qualidade
pelo qual cada estudo primário será avaliado.
∙ A revisão sistemática é um pré-requisito para a meta-análise quantitativa.
Esse capítulo é composto por 4 seções. A primeira seção, expõe os principais cons-
trutos da pesquisa. Nas seções subsequentes, estão os três momentos da revisão sistemática
definidos por Kitchenham (2004): planejamento, realização e apresentação dos resultados.
2.1 Fundamentos
2.1.1 Software de Código Aberto
O software proprietário (SP) é aquele tratado comercialmente como um bem de
propriedade intelectual, protegido por copyright e licenças. Outra característica marcante
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do SP, é que seu código fonte1 não é disponibilizado ou acessível ao usuário. Já no software
de código aberto (SCA), o código fonte é aberto e distribuído, permitindo aos usuários
estudá-lo e modificá-lo para atender as necessidades individuais (RUSOVAN; LAWFORD;
PARNAS, 2005).
Segundo Stallman (1999), o software livre existe desde o início da informática.
Dos anos 1960 a meados de 1970 todo software era livre, não tinha valor comercial, nessa
época, o foco do mercado era o hardware. A partir da segunda metade de 1970, começou
a comercialização de licenças de software e consequentemente, o “fechamento” do código
fonte.
Hauge (2007) destaca a diferença entre software de código aberto e software livre
apresentando as origens de cada um. O termo software de código aberto é empregado
àqueles softwares licenciados com licenças aprovadas pela Open Source Iniciative (OSI)
estando em conformidade com os dez requisitos definidos pela The Open Definition. Já
o software livre é o software que está de acordo com The Free Software Definition que
garante quatro requisitos de liberdade: execução, estudo, redistribuição e melhoria. A
maioria das licenças da OSI são reconhecidas pela FSF e vice-versa, as diferenças são
mais ideológicas que práticas.
No âmbito desse projeto usaremos o termo Software de Código Aberto (SCA)
englobando também software livre (SL), software livre e de código aberto (SLCA), exceto
quando houver detalhamento de alguma especificidade.
Para West (2003) o movimento do software de código aberto teve sucesso por
três fatores principais: necessidade dos usuários por um sistema operacional similar ao
Unix porém livre das restrições impostas pela licença da AT&T2; movimento filosófico
rejeitando a ideia de dono e propriedade do software; e por último, o surgimento da
internet facilitando a comunicação e o compartilhamento de informações.
Os desenvolvedores de software foram beneficiados com SCA, pois têm oportuni-
dade de elaborar um projeto usando elementos de softwares existentes, disponibilizados
pela comunidade. A reutilização de código aberto pode acontecer em algumas linhas de
código, um método, uma classe, uma biblioteca, um componente, uma ferramenta ou um
sistema completo. O desenvolvimento com SCA cria novos desafios e oportunidades para
novos produtos e processos. Vale a pena ressaltar que a reutilização de SCA também
pode afetar o modelo de licenciamento do produto resultante. Algumas licenças de có-
digo aberto ditam sob qual licença você pode distribuir produtos derivados (SPINELLIS;
SZYPERSKI, 2004).
Franch et al. (2013) dizem que em 2016 cerca de 95% de todos os pacotes de
1 Código fonte são os arquivos que contêm as instruções para o computador executar determinada
função.
2 AT&T desenvolveu o Unix na década de 1970
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software comerciais incluirão SCA.
Licenças
Os diversos tipos de licenciamento variam pelo grau de flexibilização com relação
a distribuição do código fonte. Para a escolha do tipo de licença de código aberto, é
necessário saber o modelo de negócio que será adotado ou permitido, uma vez que cada
modelo requer determinadas características de licenciamento (TAURION, 2011).
A licença de SCA que ficou mais popular foi a GNU General Public License (GPL),
também conhecida como copyleft, que foi desenvolvida por Richard Stallman em conjunto
com a Free Software Foundation (FSF) (ELLIS; Van Belle, 2009). A GPL também é
conhecida por ser radical, pois obriga a todo e qualquer arquivo de código que esteja
ligado a um arquivo licenciado pela GPL se torne um GPL (TAURION, 2011). Esta
licença não permite muita flexibilidade em modelos de negócio, restringindo a receita
basicamente à prestação de serviços, como consultoria, educação e empacotamento do
software (TAURION, 2011). Copyleft, é um baseado nos conceitos do copyright, onde os
direitos autorais são preservados, mas os direitos comerciais são liberados. Vale a pena
ressaltar que o copyleft está associado a GPL, e nem todas as licenças de SCA são derivadas
da GPL (SOFTEX, 2005).
As licenças BSD (Berkeley Software Distribution), já permitem pegar o código
fonte e criar um produto proprietário. Não existindo inclusive, obrigatoriedade de retor-
nar as modificações (ou trabalhos derivados) à comunidade (TAURION, 2011; SOFTEX,
2005).
Existem as licenças mais ponderadas, que protegem o código fonte licenciado
mesmo quando incorporado a outro produto de software, e os novos arquivos que também
compõem esse produto podem ser licenciados de outras formas. A MPL (Mozilla Public
Licence) 3 é um exemplo. Estas licenças são flexíveis o suficiente para permitir a criação de
diversos modelos de negócio e ao mesmo tempo estimular a contribuição da comunidade
(TAURION, 2011; SOFTEX, 2005).
Há também a possibilidade de licenciamento múltiplo (dual), onde o mesmo código
fonte pode ser liberado pelo autor sob duas ou mais licenças distintas. Um exemplo é o
sistema de banco de dados MySQL, que apresenta uma licença livre (compatível com
GPL) e outra comercial, que permite a incorporação do produto em outros. Isso acontece
porque caso um produto incorpore um software licenciado pela GLP (e derivadas), esse
produto também terá a mesma licença GPL. Nesse caso, para que o software possa ser
licenciado como proprietário, o produtor deverá pagar pela licença de uso do MySQL para
ter permissão de incorporá-lo em seu produto sem que seja obrigado a licencia-lo como
3 Disponível em http://www.mozilla.org/MPL
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SCA (SOFTEX, 2005).
A figura 1 ilustra as diversas possibilidades de licenciamento para um software a
partir da decisão do desenvolvedor em aplicar uma licença GNU GPL ou uma licença tipo
BSD. Como já foi dito anteriormente, a escolha da licença é decisão do desenvolvedor,
porém sem tiver usado de código fonte de algum SCA, poderá ter que se adaptar ao
licenciamento deste código.
Figura 1 – Possíveis evoluções do licenciamento de software
2.1.2 Adoção de software de código aberto
Uma pesquisa realizada na União Europeia por Wichmann (2002), investigou sobre
a utilização de SCA pelas empresas agrupando os diversos softwares em quatro áreas de
uso: sistema operacional de servidores, banco de dados, SCA em desktops e SCA envolvido
na criação ou operacionalização de sites. Foi solicitado aos estabelecimentos pesquisados,
que indicassem para cada um dos critérios, o grau de importância nas últimas decisões de
usar SCA em vez de SP. O resultado encontrado para sistema operacional de servidores
foi que 56% das empresas pesquisadas usam SCA ou pretendem usar, e os critérios mais
importantes foram: maior estabilidade e melhor controle de acesso. Quanto ao banco de
dados, 42% das empresas usam ou planejam usar banco de dados SCA e os critérios
considerados mais importantes foram: maior estabilidade e melhor controle de acesso.
Apenas 20% das empresas usam ou pretendem usar algum SCA no desktop e os critérios
mais importantes foram: maior estabilidade e menor custo com licença. 39% das empresas
que participaram da pesquisa revelaram que usam ou pretendem usar SCA para criação
ou operacionalização de sites e os critérios considerados mais importantes para adoção
foram: maior estabilidade e melhor preço em relação ao desempenho.
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Segundo Taurion (2011), pesquisas tem mostrado que os principais fatores moti-
vadores de adoção de SCA são o baixo custo de aquisição, independência de fornecedor,
alta qualidade do código e facilidade de modificar o produto para atender as necessida-
des específicas. Os fatores de riscos, ou inibidores, da adoção são suporte, manutenção e
atualizações.
No levantamento realizado por Softex (2005), as principais motivações para ado-
ção de SCA identificadas pelos usuários foram redução de custos e desenvolvimento de
novas habilidades. Com menor frequência surgiram os fatores facilidade das ferramentas
e razões ideológicas (por exemplo: “software não deve ser proprietário” e limitar o poder
das grandes corporações). Para os desenvolvedores, as principais motivações relatadas fo-
ram desenvolvimento de novas habilidades e compartilhamento de conhecimento, seguida
de motivação ideológica “software não deve ser proprietário”. Vale ainda ressaltar, duas
motivações de natureza econômica: empregabilidade e aplicações comerciais. As razões
ideológicas, foram mais fortes entre os usuários e não entre os desenvolvedores, prova-
velmente devido a natureza prática, pois eles têm no desenvolvimento sua sustentação
financeira. Já para empresas, o resultado aponta como principal motivação para uso de
SCA a redução de custos, seguida por maior flexibilidade para adaptação, maior qualidade
(estabilidade, confiabilidade, disponibilidade), maior autonomia do fornecedor e maior se-
gurança. Desta forma, concluem que as principais motivações são de ordem econômica
(custos e fornecedores) e técnicas (flexibilidade e qualidade), as motivações de natureza
ideológica ficaram em segundo plano.
Para Softex (2005) houve uma convergência sobre a intensidade de uso de SCA
em alguns setores econômicos, com clara predominância em tecnologias de informação e
comunicação (TIC), governo, comércio e educação, o que caracteriza três tipos principais
de mercados: a) TIC, berço natural do SCA, com desenvolvimentos tanto de sistemas
operacionais, infra-estrutura, middleware e aplicativos; b) Governo, provocada por razões
filosóficas e de suposta redução de custos e incluindo, principalmente, sistemas opera-
cionais, mas também infra-estrutura, middleware e aplicativos; c) Serviços (comércio e
educação, e em menor frequência a área de saúde), com forte presença de sistemas opera-
cionais, secundariamente, outros itens de infra-estrutura, e pouca presença de aplicativos
para usuário.
Dentre as aplicações mais adotadas, Softex (2005) relatam páginas web, comuni-
cação de dados, gerenciamento de redes, segurança e proteção de dados. Seguidas pelas
aplicações para automação comercial, comércio eletrônico, educação à distância, adminis-
tração escolar, administração de serviços, dentre outras voltadas para usuários.
A adoção de SCA deve ter uma estratégia bem definida e a forma de adoção
escolhida deve agregar valor para o negócio da empresa (TAURION, 2011).
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Adoção de software de código aberto pelas empresas de TI
Hauge, rensen e Conradi (2008) realizaram uma pesquisa para investigar a adoção
de software livre na indústria de software norueguesa. O levantamento foi baseado em uma
extensa seleção de empresas de software qe participavam de um projeto maior, obtendo
mais de 700 respostas. Os resultados da pesquisa apoiaram a transformação prevista por
Fitzgerald (2006) 4. Cerca de 50% da indústria de software usam componentes de SCA
integrados em soluções verticais que servem a diversos setores empresariais. Além disso,
mais de 30% dos 95 entrevistados pela pesquisa têm mais de 40% de sua renda relacionados
serviços ou software baseados em SCA. Concluem dizendo que a extensa adoção de SCA
na indústria de software, pode ser um precursor da adoção de SCA em outros setores de
atividade.
A figura 2 apresenta as publicações sobre adoção de SCA por empresas de TI, 26
no total, identificadas durante a revisão sistemática de literatura. As publicações estão
agrupadas por tema e ano, com destaque para o tipo de publicação. O tamanho do círculo
representa a quantidade de publicações, o menor representa uma publicação e o maior
duas. Percebe-se que o assunto está em voga pela a frequência de estudos publicados,
porém nos últimos anos os temas formas de adoção e modelos de negócio foram menos
pesquisados.
Figura 2 – Publicações sobre adoção SCA por empresas de tecnologia da informação
2.2 Planejamento
No planejamento é o momento de identificar a necessidade da revisão e desenvolver
um protocolo de avaliação (KITCHENHAM, 2004).
Na revisão sistemática de literatura para a esse projeto de pesquisa, definiu-se
como objetivo responder as seguintes questões:
4 Fitzgerald (2006) disse que SCA se transformaria em uma forma mais popular e comercialmente viável
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∙ Quais os fatores motivadores e inibidores encontrados pela empresas ao adotarem
SCA ?
∙ No levantamento dos fatores motivadores e inibidores, foi utilizado algum modelo
de aceitação de tecnologia ?
∙ Quais as formas de adoção de SCA identificadas ?
∙ Quais os modelos de negócios envolvendo SCA são praticados pelas empresas ?
A tabela 1 apresenta o protocolo de avaliação utilizado.
Tabela 1 – Protocolo da revisão sistemática de literatura
Ferramenta de busca Google Acadêmico
Critérios de busca OSS adoption
open source software adoption
open source adoption
adopt open source
OSS use
open source software use
open source software usage
open source use
open source usage
free software adoption
free software use
free software usage
adoção de software livre
adoção do software livre
adoção de software aberto
adoção do software aberto
adoção de software de código aberto
adoção do software de código aberto
uso de software livre
uso do software livre
uso de software aberto
uso de software aberto
uso de software de código aberto
uso do software de código aberto
Critérios de inclusão artigos publicado em revistas científicas ou anais de congressos
teses e dissertações defendidas
relatório de pesquisa de entidade idônea
capítulos de livros
Critérios de exclusão não disponibilizar o texto completo para leitura
não abordar o tema adoção/uso de software de código aberto em
empresas
não abordar os temas fatores, formas de adoção ou modelo de ne-
gócio
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Dados coletados ano de publicação
tipo de publicação
publicação
qualis
contexto organizacional
modelo de aceitação de tecnologia aplicado
fatores motivadores identificados
fatores inibidores identificados
categoria de software estudada
forma de adoção
modelo de negócio
autores, instituição, país da instituição
questão /objetivo da pesquisa
método de pesquisa
palavras-chave
referências
Critérios de qualidade O método de pesquisa está explícito?
A questão de pesquisa e objetivo estão explícitos ?
O contexto da pesquisa está descrito ?
Está descrito como foi feita a coleta de dados ?
Está descrito como os dados foram analisados ?
As etapas indicadas no protocolo não são sequenciais, envolvem iterações. As ati-
vidades são iniciadas durante a fase de desenvolvimento do protocolo e são refinadas
enquanto a revisão ocorre. Kitchenham (2004) cita exemplos :
∙ A seleção dos estudos primários se rege por critérios de inclusão e exclusão. Estes
critérios são inicialmente especificados na definição do protocolo, mas podem ser
refinados a medida em que os critérios de qualidade são definidos.
∙ A forma de extração de dados, ou critérios de busca, é preparada durante a cons-
trução do protocolo e alterada quando são definidos os critérios de qualidade.
∙ Os parâmetros para síntese de dados definidos inicialmente no protocolo podem ser
alterados na medida em que os dados são coletados.
2.3 Realização
Após o planejamento da revisão sistemática começa o processo de seleção e filtra-
gem das publicações conforme os critérios estabelecidos no protocolo.
Na etapa de realização cinco estágios são necessários: identificação da pesquisa;
seleção dos estudos primários; avaliação da qualidade dos estudos coletados; extração e
monitoração de dados; e a síntese dos dados (KITCHENHAM, 2004).
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Identificação da pesquisa
Nesse estágio os critérios de busca são testados e refinados até que se tenha um
conjunto de publicações satisfatório para a pesquisa. A ferramenta de buscaGoogle Scholar
foi escolhida por ter amplo acesso a várias fontes de publicações. O critério de busca foi
codificado de forma que a ferramenta procurasse quaisquer dos termos listados no critério
de busca do protocolo. A ferramenta retornou 14.800 itens.
Seleção dos estudos primários
A seleção dos estudos primários foi feita através da leitura dos títulos e resumos
das publicações apresentadas como resultado da busca do estágio anterior.
A ferramenta de busca apresenta os resultados em ordem de relevância dos critérios
informados. A partir do resultado de número 470, as publicações apresentadas já não
estavam aderentes aos critérios de busca e optou-se por interromper o processo de seleção.
Em seguida, foram aplicados os critérios de inclusão e exclusão. As publicações
selecionadas foram catalogadas usando a ferramenta Mendeley Desktop 5.
Avaliação da qualidade dos estudos coletados
A avaliação das publicações selecionadas no estágio anterior foi realizada aplicando
os critérios de qualidade. Como resultado, 135 publicações seguiram para o próximo es-
tágio.
Extração e monitoração de dados
Nesse estágio, as publicações são inteiramente lidas e os dados são coletados. O
Mendeley e um software de planilha eletrônica foram usados para armazenar os dados
coletados, preparando-os para o próximo estágio.
Síntese dos dados
As publicações foram classificadas por tema abordado, por ano, por tipo e tam-
bém identificados o contexto da pesquisa, se foi aplicado algum modelo de aceitação de
tecnologia, quais fatores foram relacionados nos resultados, se foi citado alguma forma de
adoção ou modelo de negócio envolvendo SCA.
5 Mendeley Desktop é um software para gerenciamento de referências que armazena metadados das
publicações podendo inclusive associar arquivos em diversos formatos à referência.
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2.4 Resultados
O último momento da revisão é a elaboração do texto final onde todas as in-
formações usadas para coletar os estudos será exposta juntamente com os resultados
encontrados, com as devidas análises conforme o objetivo da pesquisa (KITCHENHAM,
2004).
Como resultado da revisão sistemática de literatura tem-se 135 publicações seleci-
onadas, sendo que 69 abordaram sobre os fatores considerados no processo de adoção; 51
abordaram sobre a forma de adoção de SCA pelas empresas; 15 abordaram sobre modelo
de negócio praticado que envolve SCA.
A figura 3 apresenta a proporcionalidade dos temas objetivo dessa revisão siste-
mática de literatura em relação às publicações analisadas.
Figura 3 – Proporcionalidade dos temas das publicações analisadas na revisão sistemática de literatura
2.4.1 Fatores motivadores e inibidores
Os fatores motivadores e inibidores mais citados nas publicações selecionadas,
estão listados nas tabelas 2 e 3, apresentados em ordem decrescente da quantidade de
publicações em que foi relacionado como resultado da pesquisa.
Tabela 2 – Fatores motivadores mais citados na revisão sistemática
de literatura
Fator motivador Número de publicações
Redução de custos 39
Independência de fornecedor 21
Segurança 16
Qualidade 12
Acesso ao código fonte 11
Confiabilidade 9
Performance 8
Interoperabilidade 7
Customizável 6
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Tabela 3 – Fatores inibidores mais citados na revisão sistemática
de literatura
Fator inibidor Número de publicações
Falta de suporte 19
Incompatibilidade 17
Falta de conhecimento 9
Escassez de mão de obra técnica 8
Achar que SLCA é mais difícil de usar 7
Custos de migração 5
2.4.2 Modelos de Adoção
A literatura sobre a adoção e difusão de tecnologia é extensa e um grande número
de modelos de adoção têm sido sugeridos (ROSE; JOHNSTON; Van Belle, 2006). Pes-
quisadores e profissionais fizeram esforços consideráveis para aumentar a compreensão do
processo de adoção da inovação. Durante as duas últimas décadas, a tecnologia da in-
formação (TI) tornou-se o ponto focal desses estudos (HAMEED; COUNSELL; SWIFT,
2012).
Os modelos de aceitação são objetos de estudos de diversas áreas de pesquisas.
Comumente os artigos usam modelo de aceitação quando se pretende avaliar uso de uma
nova tecnologia, ora como estudo de viabilidade, ora depois de sua implantação. A aplica-
ção e análise de modelo de aceitação de tecnologia é uma maneira de se obter informações
sobre diversos fatores que são importantes para o sucesso e acompanhamento do projeto,
sendo útil também para planejamento de futuros processos de adoção de tecnologia.
Dentre as publicações que abordaram o tema de adoção de SCA em empresas, tem-
se que 17,5% delas usaram algum modelo de aceitação de tecnologia como suporte teórico
para a pesquisa (vide figura 4). O TOE foi mais utilizado, em 8 publicações, seguido
do TAM (Technology Acceptance Model) usado em 6 publicações, e o DOI (Diffusion of
Innovation) aparece em 3 publicações.
Figura 4 – Principais modelos de aceitação de tecnologia identificados na revisão sistemática de literatura
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Arcabouço TOE
Tornatzky e Fleicher propuseram em 1990 o arcabouço TOE (Technology - Or-
ganization - Environment) com finalidade de estudar a adoção de inovação tecnológica
(WANG; WANG; YANG, 2010), descrevendo os componentes que podem afetar as deci-
sões de adoção de tecnologia na empresa (LIPPERT; GOVINDARAJULU, 2006). Nessa
proposta, a decisão de adotar a tecnologia inovadora se baseia em fatores do contexto da
organização e do ambiente em que a empresa está inserida, assim como as características
inerentes à nova tecnologia. Os três grupos de fatores contextuais influenciam na decisão
de adoção de SCA e afetam seu processo de assimilação e eventualmente o impacto sobre
o desempenho organizacional (MISCIONE; JOHNSTON, 2010; BELLE; REED, 2012).
O contexto tecnológico refere-se aos fatores que incluem os instrumentos (internos
e externos) e os processos técnicos, e requerem um ajuste entre a tarefa e os recursos
tecnológicos disponíveis para reagir à determinada situação, influenciando diretamente
na produtividade (LIPPERT; GOVINDARAJULU, 2006; BELLE; REED, 2012; LI et
al., 2013).
O contexto organizacional é definido em termos de recursos disponíveis para apoiar
a aceitação da inovação e é caracterizado por algumas medidas descritivas da empresa,
ou seja, escopo, tamanho, alcance, centralização, formalização, interconectividade e com-
plexidade da estrutura de gestão, bem como pela disponibilidade de recursos humanos
(LIPPERT; GOVINDARAJULU, 2006; BELLE; REED, 2012; LI et al., 2013).
O contexto ambiental refere-se ao setor econômico e situacional em que a orga-
nização opera e desenvolve a sua atividade. A empresa pode ser influenciada pelos seus
concorrentes e pela ela própria. Os fatores ambientais englobam concorrência e as rela-
ções com os compradores, fornecedores e governo (LIPPERT; GOVINDARAJULU, 2006;
BELLE; REED, 2012).
Chau e Tam (1997) destaca que o TOE pode ser utilizado para avaliar a impor-
tância dos diferentes fatores na propensão para adoção de SCA pelas empresas.
TAM
Fred Davis propôs o TAM - Technology Acceptance Model primeiramente em
1985 como tese de doutorado no MIT, o modelo indicava que o uso de uma tecnologia
pode ser explicada ou prevista pela motivação do usuário, que por sua vez é diretamente
influenciada por estímulos externos (HAMEED; COUNSELL; SWIFT, 2012).
Este modelo tem seu enfoque na percepção do usuário perante a tecnologia em
estudo.
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Figura 5 – TOE - Arcabouço original proposto por Tornatzky e Fleicher em 1990
Figura 6 – TAM - Modelo de aceitação de tecnologia proposto por Fred Davis em 1985
DOI
Em 1983 Rogers apresentou o modelo Difusão de Inovação (DOI - Diffusion of
Innovation), com fundamentação nas teorias sociológica e da comunicação para descrever
os padrões de adoção. Usou a adoção no contexto da decisão de aceitar e usar a inovação,
e formulou o DOI para considerar a análise do comportamento de adoção de inovação
no nível individual. O DOI propõe cinco atributos de inovação que desempenham papel
fundamental nas atitudes de um indivíduo na adoção da inovação: vantagem relativa,
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compatibilidade, complexidade, testabilidade e observabilidade de resultados (HAMEED;
COUNSELL; SWIFT, 2012). A taxa de adoção também sofre influência do tipo de deci-
são, dos canais de comunicação, natureza social e a extensão de esforços dos agentes de
promoção da inovação.
Figura 7 – DOI - Difusão de inovação proposto por Rogers em 1983
2.4.3 Formas de adoção
Na revisão sistemática de literatura, a maioria dos artigos que abordaram forma
de adoção, discutiram como as empresas adotaram SCA, não havendo discussão sobre as
várias formas de adoção ou sobre a influência de fatores nas diferentes formas de adoção.
Frequentemente o contexto era empresa - pública ou privada, de setores como indústria,
saúde, educação ou administração pública - sendo abordados assuntos como: plano de
migração; direcionamento e influência de políticas públicas; formas de customização de
SCA para uso interno; e análise quantitativa de quais SCA são usados em determinado
setor, cidade, até mesmo país. As publicações que discutiram opções de formas de adoção,
variando de acordo com a necessidade ou condições da empresa, tiveram como contexto
empresas de tecnologia.
Ziemer et al. (2008) diz que as empresas participantes da pesquisa usam SCA
de diferentes formas e em diferentes contextos, visando atender os objetivos específicos
de parceiros e clientes, ilustrando como uso de SCA é um fenômeno multifacetado mol-
dado por fatores internos e externos. Como todas as empresas eram do setor de TI, foi
identificado três grandes categorias de desenvolvimento envolvendo SCA:
∙ desenvolvimento de software usando ferramentas e práticas de SCA
∙ desenvolvimento de software usando componentes SCA
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∙ desenvolvimento de produtos de SCA
Na revisão sistemática feita por Höst e Oručević-Alagić (2011), foram identificadas
quatro formas de uso de SCA pelas empresas, são elas:
∙ participação em comunidades de desenvolvimento de SCA
∙ modelos de negócio que envolve SCA
∙ uso de SCA para desenvolvimento de softwares
∙ uso do processo (metodologia) de desenvolvimento praticado pelas comunidades de
SCA.
No trabalho de Ayala et al. (2011) foram identificadas seis formas de adoção,
consolidando os resultados de Ziemer et al. (2008) e Höst e Oručević-Alagić (2011).
Tabela 4 – Formas de adoção de software de código aberto
Forma Descrição
Uso de SCA utilização de softwares SCA seja na infra-estrutura
de TI ou em sistemas de apoio administrativo
Uso de SCA para desenvolvi-
mento de software
utilização de ferramentas e softwares especifica-
mente para o desenvolvimento de software
Uso de componentes SCA seleção, uso e incorporação de componentes e
softwares SCA nos produtos desenvolvidos
Uso do processo de desenvolvi-
mento praticados pelas comuni-
dades de SCA
utilização, no contexto da empresa, de técnicas e
procedimentos comuns às comunidades de SCA
Participação em comunidades de
SCA
quando a empresa contribui para o desenvolvi-
mento de produtos junto à comunidade
Provimento de pro-
duto/comunidade de SCA
normalmente acontece quando a empresa resolve
abrir uma comunidade de desenvolvimento a partir
de um produto que antes era mantido fechado
2.4.4 Modelos de negócio
Raymond (1999) diz que SCA pode ser usado como fonte de negócio, por exemplo:
como base para produção de um produto proprietário; consultoria técnica para implan-
tação e manutenção e em uso embarcado (dispositivos de hardware). Existem diversos
modelos de negócios envolvendo SCA, desde treinamento, consultoria e serviços de inte-
gração e distribuição, a outros mais dinâmicos e inovadores (TAURION, 2011; HECKER,
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1999).
Para Dipold (2005) no modelo de negócio que envolve SCA o foco passa a ser o
relacionamento com o cliente e não o produto de software em si. Para atender demandas
empresariais surgiu um modelo de negócio onde o fornecedor é um intermediário entre
empresas e comunidades, oferecendo suporte com níveis de serviço similar aos ofertados
nos negócios tradicionais da indústria de software. A diferença é que no modelo SCA
o processo de aquisição é iniciado pelo próprio usuário, que tem liberdade de baixar o
software e testá-lo, sem interveniência do fornecedor; onde a contratação do fornecedor é
uma opção e não obrigatória como no software proprietário com a compra da licença de
uso (TAURION, 2004).
O SCA abre oportunidades para as pequenas empresas de software que não têm
capacidade financeira, tecnológica e empresarial, para se impor num determinado nicho de
mercado. Um exemplo são as aplicações ERP 6, cujo produto dos grandes fabricantes são
praticamente inacessíveis para as pequenas e médias empresas. Uma solução é desenvolver
aplicativos de forma colaborativa, um SCA. A troca de experiência com a comunidade
facilita o processo de implementação e as empresas concentram-se em fazer o aplicativo
funcionar para atender o negócio do cliente. Como resultado final, obtém-se maior nível
de informatização e eficiência de pequenas e médias empresas, fomentando o ecossistema
para a indústria nacional de software (TAURION, 2004).
São modelos de negócio voltados para SCA (OSI, 2013; HECKER, 1999):
∙ Serviço integral (Service Enabler), onde o SCA é criado e distribuído para atender
ou dar acesso a serviços geradores de receita. Venda do pacote físico (CD, manual) e
venda de suporte (treinamento, pré-venda, pós-venda, consultoria, desenvolvimento
customizado)
∙ Criação de clientela (Loss Leader), onde um produto SCA sem custo é usado como
um chamariz para um software comercial tradicional.
∙ Primeiro vender, depois liberar (Sell It, Free It), acontece quando uma empresa
começa o desenvolvimento de um software como produto comercial tradicional para
depois convertê-lo em código aberto.
∙ Habilitando hardware (Widget Frosting), onde uma empresa de hardware usa SCA
embarcado no produto.
6 Enterprise Resource Planning ou Sistemas Integrados de Gestão Empresarial (SIGE ou SIG), são
sistemas de informação que integram todos os dados e processos de uma organização em um único
sistema. A integração pode ser vista sob a perspectiva funcional (finanças, contabilidade, recursos
humanos, fabricação, marketing, vendas, compras, etc) e sob a perspectiva sistêmica (sistema de
processamento de transações, sistemas de informações gerenciais, sistemas de apoio a decisão,etc)
2.4. Resultados 37
∙ Licenciamento de marcas (Brand Licensing), onde o direito de uso de marcas e
nomes é vendido para ser usado em produtos derivados.
∙ Acessórios, para as empresas que distribuem livros, material de informática e outros
itens físicos associados e de suporte de SCA.
∙ "Software Franchising", combinação de modelos, em que a empresa autoriza o uso
da marca e nomes na criação de organizações associadas que fazem desenvolvimento
de software personalizado, e franqueando treinamento e serviços relacionados.
A cadeia de valor do SCA é constituída por diversos atores: comunidade, que
contribui com o código; fornecedores, que oferecem suporte de segundo nível, localizam,
desenvolvem e comercializam distribuições ou edição de softwares; revendedores de valor
agregado - VARs, acrônimo para Value Added Resellers - que oferecem suporte primeiro
nível, implementação e treinamento; finalmente os próprios usuários que usam o software,
identificam erros (bugs) e também contribuem com código para a comunidade (TAURION,
2011).
A figura 8, extraída do estudo feito na Europa pelo instituto Berlecon Research
FLOSS (2002), ilustra os modelos de negócios envolvendo SCA. As empresas do mercado
de serviços relacionados com SCA diferem de acordo com o seu plano de atuação. Pri-
meiramente, existem empresas que têm experiência em outros produtos SCA ou Linux,
que estão estabelecendo seus serviços aproveitando o conhecimento prévio do produto.
Assim, sua principal competência é o conhecimento tecnológico e do produto em si, por
isso oferecem uma gama completa de serviços. Distribuidores de Linux, distribuidores de
softwares especialistas, bem como fornecedores de softwares em geral pertencem a esta
categoria. Em segundo lugar, estão as empresas que têm conhecimento do processo e
prestam serviço relacionado à TI em geral, como conhecimento em consultoria de TI,
integração de sistemas, treinamento de TI ou recrutamento de pessoal, às vezes até com
certa especialização funcional ou específica do setor vertical. Estas empresas estendem
suas ofertas de serviços relacionados a SCA.
Silva et al. (2005) relatam que na pesquisa foram detectados pelo menos cinco
tipos de empresas atuando em SCA no Brasil: a) micros e pequenas empresas fundadas
nas décadas de 1980 e 1990 dedicadas principalmente ao software proprietário, mas que
entraram no SCA por exigências do mercado; b) micros e pequenas empresas de fundação
mais recente que têm grande parte de suas atividades em SCA e já sobrevivem nestes
modelos de negócio; c) grandes empresas, algumas delas multinacionais, que também
ingressaram no mundo de SCA, disponibilizando seus produtos proprietários para rodar
nesta plataforma e oferecendo suporte pré e pós vendas; d) empresas públicas atuando
principalmente na migração da infraestrutura administrativa; e) empresas de software
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Figura 8 – Modelos de negócio identificados em FLOSS (2002)
embarcado, que conseguiram tornar seus equipamentos competitivos e mais adaptados
com o uso de SCA.
O segmento de serviço com maior crescimento é o de integração entre sistemas
proprietários e SCA, e os de menor oportunidade de negócios são as atividades de educação
e treinamento (TAURION, 2011).
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3 Metodologia
A pesquisa terá natureza aplicada pois objetiva gerar conhecimentos para aplicação
prática, dirigidos à solução de problema específico (GERHARDT; SILVEIRA, 2009).
Segundo Moresi (2003), a pesquisa quantitativa é apropriada para medir opiniões,
atitudes, preferências e comportamentos. Também usada para medir um mercado, esti-
mar o potencial ou volume de um negócio e, para medir o tamanho e a importância de
segmentos de mercado.
Num primeiro momento, foi realizada uma revisão sistemática da literatura sobre
o tema adoção de software de código aberto com finalidade de verificar os fatores já
identificados nas publicações para embasar a elaboração do questionário (vide Apêndice
A). Juntamente com a análise dos fatores, verificou-se a aplicação de modelos de adoção
de tecnologia. A revisão sistemática de literatura revelou que o modelo de aceitação de
tecnologia que representa uma avaliação da organização perante a decisão de adoção
de SCA é o arcabouço TOE (Technology, Organization e Environment), que agrupa os
diversos fatores envolvidos em três contextos: Tecnologia, Organização e Ambiente. Vários
outros modelos aplicados nas publicações analisadas, refletem a percepção exclusivamente
do usuário, não sendo tratados fatores de interesse organizacional e ambiental.
Será desenvolvido um questionário para a coleta de dados para a pesquisa, como
suporte teórico, serão usados o arcabouço TOE e as publicações analisadas. Miguel (2012)
ressalta que o pesquisador não interfere ou pouco interfere nas variáveis de pesquisa,
pois são oferecidas pela natureza ou derivadas de uma teoria. As variáveis de pesquisa
identificadas serão avaliadas pelo respondente do questionário, que é o instrumento de
coleta de dados para a pesquisa. Em cada questão será apresentado uma afirmação e
solicitado ao respondente que dê sua resposta usando uma escala de classificação. Para
Jr et al. (2005) a mensuração envolve a atribuição de números para uma variável e esses
números devem refletir as características do fenômeno que está sendo estudado, o que
é possível através do uso de escalas. A escala pode ser categorizada como distinta ou
contínua, na distinta mede-se apenas a direção - sim ou não, já na escala contínua pode
medir tanto a intensidade quanto direção - o nível de concordância com a afirmação. A
escala de classificação é contínua e nesta pesquisa terá nível de intensidade 5 a fim de
captar grande parte da variação em intensidade de sentimentos e percepções que puder
ser evidenciada pelo respondente (JR et al., 2005).
Como método de pesquisa será usado o levantamento tipo survey, que usa um
instrumento único, normalmente aplicado a amostras de grande tamanho, com o uso de
técnicas de amostragem, análise e inferência estatística (MIGUEL, 2012). A pesquisa
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com survey pode ser referida como sendo a obtenção de dados ou informações sobre as
características ou as opiniões de determinado grupo de pessoas, indicado como represen-
tante de uma população-alvo, utilizando um questionário como instrumento de pesquisa
(FONSECA, 2002; FREITAS et al., 2000). Levantamento do tipo survey também são
chamados de pesquisa de avaliação por avaliar uma amostra significativa de um problema
a ser investigado com objetivo de extrair conclusões acerca dessa amostra (MIGUEL,
2012). Freitas et al. (2000) ainda sugere a classificação da survey quanto ao seu propósito
e momento. Esta pesquisa tem o propósito descritivo pois visa identificar quais situações,
atitudes, opiniões serão manifestados por uma determinada população com relação as
características da adoção de SCA pela empresa. Quanto ao momento, a pesquisa será um
corte-transversal porque a coleta ocorrerá em um só momento.
O questionário será aplicado a um grupo selecionado pela conveniência da facili-
dade de acesso, o objetivo será validar o instrumento e determinar se serão necessários
ajustes. Segundo Miguel (2012), o questionário deve ser testado com diferentes tipos de
respondentes para calibrar as questões antes de começar a coleta de dados. Deve-se verifi-
car se todas as questões foram respondidas corretamente, se os respondentes identificaram
alguma dificuldade quanto ao entendimento da questão ou a forma de preenchimento do
questionário (FREITAS et al., 2000).
Após a validação do questionário e realizados os ajustes necessários, o mesmo será
lançado como survey eletrônica para buscar respostas de empresas de TI das diferentes
regiões brasileiras. A coleta dos dados é uma fase importante na investigação, para Mi-
guel (2012) o pesquisador tem pouco controle sobre ela, porém pode tomar algumas ações
para aumentar a taxa de retorno. Como uma dessas ações, no momento do lançamento
da survey, buscar-se-á apoio para divulgação junto às entidades associativas da categoria,
como por exemplo: FUMSOFT (Sociedade Mineira de Software), SUCESU (Sociedade de
usuários de informática e telecomunicações), Assespro (Associação das empresas brasilei-
ras de tecnologia da informação) e Sindinfor (Sindicato das empresas de informática de
Minas Gerais).
Uma pré-análise dos dados será feita para verificar a qualidade dos dados, a distri-
buição de frequência das variáveis, calcular as medidas de tendência central e de dispersão
(MIGUEL, 2012).
Os dados obtidos durante a survey serão analisados estatisticamente para obtenção
de resultados (FREITAS et al., 2000). Para análise dos dados coletados será usada a
técnica estatística análise fatorial exploratória, por ser uma técnica de interdependência,
onde as variáveis não são classificadas como dependentes ou independentes porque se
examina todo o conjunto de relações de interdependência (MALHOTRA, 2012).
Pretende-se estabelecer a co-relação entre os fatores que determinam a adoção ou
não adoção de SCA e também o impacto desses fatores sobre a forma de adoção e modelo
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de negócio escolhidos pela empresa.
Figura 9 – Principais fatores, formas de adoção e modelos de negócios identificados durante a revisão
sistemática de literatura
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5 Cronograma
Atividade mai jun jul ago set out nov dez jan fev mar abr
Revisão de literatura X X X X X
Redação do projeto X X
Qualificação X
Elaboração do questioná-
rio
X
Teste do questionário X X
Aplicação do questioná-
rio
X X X
Análise dos dados X X X
Redação da dissertação X X X X X X X
Revisão X X
Defesa X
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APÊNDICE A – Fatores identificados em pu-
blicações que usaram TOE
A seguir são apresentados os fatores, agrupados por contexto, identificados durante
a revisão sistemática de literatura.
Tabela 5 – Fatores do contexto tecnológico que podem influenciar
a adoção de software de código aberto
Fator Descrição Fonte
Acesso ao código
fonte
Software tem seu código fonte aberto e
disponível para acesso e modificações
(GLYNN; FITZGERALD; EXTON,
2005; MOOLMAN, 2011; BELLE;
REED, 2012)
Adaptabilidade Modularidade, possibilidade de customi-
zação
(LI et al., 2013; MORGAN; FINNE-
GAN, 2010)
Compatibilidade O quanto a tecnologia é consistente com
os valores existentes, necessidades e prá-
tica de trabalho da empresa. Para Morgan
e Finnegan (2010) existe um grande inte-
resse em conservar padrões para melho-
rar a interoperabilidade. Dedrick e West
(2003) defende que a adoção aumenta a
medida que os aplicativos existem ou me-
lhoram.
(ELLIS; Van Belle, 2009; BELLE;
REED, 2012; LI et al., 2013; MORGAN;
FINNEGAN, 2010; DEDRICK; WEST,
2003)
Complexidade Quanto a nova tecnologia é difícil de usar.
Qual será o esforço dispensado para adap-
tação tanto de TI quanto dos procedimen-
tos operacionais
(ELLIS; Van Belle, 2009; BELLE;
REED, 2012; MORGAN; FINNEGAN,
2010; DEDRICK; WEST, 2003)
Comunidade Comunidade com desenvolvedores e testa-
dores, aumento da qualidade e atualiza-
ções frequentes (melhorias)
(GLYNN; FITZGERALD; EXTON,
2005; MORGAN; FINNEGAN, 2010)
Confiabilidade Percepção de confiabilidade na plataforma
SCA
(MOOLMAN, 2011; ELLIS; Van Belle,
2009; DEDRICK; WEST, 2003)
Custo de hardware Redução de custo com hardware pois SCA
exige menos recursos, reaproveitamento
de máquinas obsoletas
(DEDRICK; WEST, 2003; GLYNN;
FITZGERALD; EXTON, 2005)
Custo de hardware e
software
Investimento necessário em hardware e
software para adoção da tecnologia
(ELLIS; Van Belle, 2009; BELLE;
REED, 2012; LI et al., 2013)
Custo de manuten-
ção
Quanto custa para manter a tecnologia a
ser adotada
(ELLIS; Van Belle, 2009; LI et al., 2013)
Custo de software Reduz custos pois não tem pagamento de
licenças
(DEDRICK; WEST, 2003)
Dificuldade para ad-
ministrar
O quanto é mais difícil administrar a nova
tecnologia
(ELLIS; Van Belle, 2009; DEDRICK;
WEST, 2003)
Efeito na rede efeito da adoção da tecnologia na rede que
a empresa participa
(SPINELLIS; GIANNIKAS, 2012; DE-
DRICK; WEST, 2003)
Estabilidade Percepção de estabilidade da nova tecno-
logia
(MOOLMAN, 2011)
Insatisfação com
software instalado
Grau de insatisfação do usuário com o uso
do software atual
(GLYNN; FITZGERALD; EXTON,
2005)
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Liberdade de escolha Independência de fornecedor (MORGAN; FINNEGAN, 2010)
Maturidade da tec-
nologia
O quanto a tecnologia é madura (MOOLMAN, 2011; BELLE; REED,
2012)
Ordem de adoção Sistema operacional -> Aplicações (SPINELLIS; GIANNIKAS, 2012)
Performance Percepção de performance na nova tecno-
logia
(ELLIS; Van Belle, 2009)
Qualidade Percepção de qualidade na nova tecnolo-
gia
(GLYNN; FITZGERALD; EXTON,
2005; ELLIS; Van Belle, 2009; BELLE;
REED, 2012; MORGAN; FINNEGAN,
2010)
Recursos humanos
em TI
Empresas com recursos humanos de TI só-
lidos, técnica e gerencialmente, são mais
eficientes na integração entre TI e negó-
cios
(ELLIS; Van Belle, 2009; LI et al., 2013;
DEDRICK; WEST, 2003)
Segurança interna Segurança oferecida pela tecnologia (LI et al., 2013; MORGAN; FINNE-
GAN, 2010)
Suporte Existência de fornecedores de SCA que
oferecem suporte similar ao ofertado pe-
los produtos proprietários.
(MOOLMAN, 2011)
Testabilidade Grau de complexidade em realizar testes
na tecnologia a ser adotada
(ELLIS; Van Belle, 2009; BELLE;
REED, 2012; MORGAN; FINNEGAN,
2010; DEDRICK; WEST, 2003)
Usabilidade Grau de melhora da usabilidade quando
comparada com a tecnologia atual
(MOOLMAN, 2011)
Vantagem relativa /
benefícios percebidos
Grau de melhoria ou vantagem que a nova
tecnologia trará para a empresa e seus fun-
cionários quando comparada com a situa-
ção atual.
(GLYNN; FITZGERALD; EXTON,
2005; MORGAN; FINNEGAN, 2010)
Tabela 6 – Fatores do contexto organizacional que podem influen-
ciar a adoção de software de código aberto
Fator Descrição Fonte
Complexidade da In-
fraestrutura de TI
As empresas com TI flexível podem adotar
mais rapidamente novas tecnologias com
menor custo e risco
(CHAU; TAM, 1997; BELLE; REED,
2012)
Compromisso da alta
gestão
A opinião e comportamento da alta gestão
tem forte efeito no processo de adoção e
difusão da nova tecnologia.
(GLYNN; FITZGERALD; EXTON,
2005; MORGAN; FINNEGAN, 2010)
Informação sobre a
tecnologia
A falta de conhecimento sobre a tecnologia
tem impacto negativo na adoção
(ELLIS; Van Belle, 2009)
Contexto da empresa Tipo de mercado que a empresa está inse-
rida tem influência na adoção de tecnolo-
gia
(BELLE; REED, 2012)
Disponibilidade
de equipe TI na
empresa
Positivo se a empresa tem departamento
de TI próprio
(DEDRICK; WEST, 2003; ELLIS; Van
Belle, 2009)
Disseminador Normalmente é uma pessoa que tem expe-
riência com a nova tecnologia e que faz a
conscientização da importância da adoção
(DEDRICK; WEST, 2003; ELLIS; Van
Belle, 2009; MORGAN; FINNEGAN,
2010; MOOLMAN, 2011; BELLE;
REED, 2012)
Experiência em TI Grau de experiência dos usuários com TI (SPINELLIS; GIANNIKAS, 2012)
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Formalização no de-
senvolvimento e ma-
nutenção de sistemas
Controle de projetos, estudo de viabili-
dade, controle orçamentário, Cronograma
de atividades, análise de requisitos, pro-
jeto de sistemas, design de programa, co-
dificação, testes, documentação e conver-
são
(CHAU; TAM, 1997)
Idealismo Monopólio mantido pela Microsoft é pre-
judicial para a indústria de software
(ELLIS; Van Belle, 2009)
Importância estraté-
gica de TI nos negó-
cios
As empresas que são mais dependentes da
tecnologia para obter vantagem competi-
tiva, serão mais abertas às novas tecnolo-
gias e têm a capacidade de absorvê-las.
(DEDRICK; WEST, 2003)
Inovatividade Capacidade, flexibilidade de inovar (DEDRICK; WEST, 2003; GLYNN;
FITZGERALD; EXTON, 2005; ELLIS;
Van Belle, 2009)
Orçamento de TI Para SCA negativo quando valor disponí-
vel é alto
(DEDRICK; WEST, 2003; GLYNN;
FITZGERALD; EXTON, 2005; ELLIS;
Van Belle, 2009)
Política de adoção Política de adoção que orienta a em-
presa. Quanto mais ideológica for a esco-
lha, maior serão os riscos. A política deve
ser racional e pragmática, procurando a
que melhor lhe atende.
(SPINELLIS; GIANNIKAS, 2012)
Processo de gestão de
mudança
Ter um processo de gestão de mudança é
importante para superar problemas asso-
ciados com a adoção de nova tecnologia
(MOOLMAN, 2011; SPINELLIS; GI-
ANNIKAS, 2012)
Recursos humanos de
TI (skill)
Existência de pessoal interno com conhe-
cimento sobre a nova tecnologia
(DEDRICK; WEST, 2003; GLYNN;
FITZGERALD; EXTON, 2005; ELLIS;
Van Belle, 2009; SPINELLIS; GIANNI-
KAS, 2012; LI et al., 2013)
Uso de padrões Uso de padrões aumenta a compatibili-
dade entre tecnologias
(BELLE; REED, 2012)
Resistência a mu-
dança
O fato de não ter conhecimento sobre a
tecnologia provoca resistência nos usuá-
rios
(ELLIS; Van Belle, 2009; MISCIONE;
JOHNSTON, 2010)
Satisfação com a tec-
nologia existente
Nível de satisfação do usuário com a tec-
nologia existente
(CHAU; TAM, 1997)
Tamanho da empresa O tamanho da empresa é determinante na
adoção de nova tecnologia da informação.
(GLYNN; FITZGERALD; EXTON,
2005; SPINELLIS; GIANNIKAS, 2012)
TCO (Total Cost
Ownership)
Custo total de propriedade. Benefícios téc-
nicos: confiabilidade, performance. Bene-
fícios organizacionais: redução de custos,
independência de fornecedor. Desvanta-
gens técnicas: falta de habilidade. Desvan-
tagens organizacionais: investimento em
treinamento, contratação de pessoas com
habilidade.
(MORGAN; FINNEGAN, 2010; SPI-
NELLIS; GIANNIKAS, 2012)
Treinamento É importante que a empresa ofereça trei-
namento para seus funcionários
(MOOLMAN, 2011)
Intensidade de uso de
TI
Experiência. Habilidade dos recursos hu-
manos de TI (skill)
(SPINELLIS; GIANNIKAS, 2012)
Tabela 7 – Fatores do contexto ambiental que podem influenciar a
adoção de software de código aberto
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Fator Descrição Fonte
Pressão de fornece-
dor dominante
Aprendizagem no software proprietário é
percebido como essencial para o emprego
no mundo dos negócios, está enraizada na
sociedade e nos currículos escolares
(ELLIS; Van Belle, 2009)
Consolidação do pro-
duto
Por ser disponibilizado em tantas versões
os usuários tem dificuldade de escolher
uma solução.
(ELLIS; Van Belle, 2009)
Fornecedor Falta de fornecedores é um fator negativo
para adoção de SCA
(ELLIS; Van Belle, 2009)
Marketing Falta de marketing dos produtos de SCA
diminui a adoção
(ELLIS; Van Belle, 2009; MISCIONE;
JOHNSTON, 2010)
Estória de sucesso Empresas não querem correr o risco de ser
o primeiro a adotar uma tecnologia, pre-
ferem aguardar estorias de sucesso
(GLYNN; FITZGERALD; EXTON,
2005; MOOLMAN, 2011; MORGAN;
FINNEGAN, 2010)
Condições do mer-
cado
Pressões de mercado em que a empresa
participa
(CHAU; TAM, 1997; MORGAN; FIN-
NEGAN, 2010)
Desempenho do mo-
delo de negócio
Grau que a nova tecnologia ajuda no de-
sempenho da empresa
(MORGAN; FINNEGAN, 2010)
Legitimidade (viabi-
lidade)
falta de garantia de continuidade da tec-
nologia a longo prazo
(DEDRICK; WEST, 2003; ELLIS; Van
Belle, 2009)
Maturidade da em-
presa
quando mais madura a empresa, normal-
mente mais resistente a mudança ela é
(DEDRICK; WEST, 2003; ELLIS; Van
Belle, 2009)
Pressão do parceiro
comercial
Quando o parceiro adota uma tecnologia
e a empresa é forçada a adotar para se
adaptar. (parceiro -> empresa)
(ELLIS; Van Belle, 2009)
Profissionais habili-
tados no mercado
Faltam profissionais no mercado (BELLE; REED, 2012; MORGAN; FIN-
NEGAN, 2010)
Recursos humanos de
TI com habilidade
Disponibilidade de equipe interna com ha-
bilidade na nova tecnologia para prestar
suporte aos usuários
(DEDRICK; WEST, 2003; ELLIS; Van
Belle, 2009)
Suporte externo A falta de serviços técnicos de suporte
pode ter influência negativa
(DEDRICK; WEST, 2003; ELLIS; Van
Belle, 2009; MORGAN; FINNEGAN,
2010; BELLE; REED, 2012)
Suporte institucional
ou governamental
Disponibilidade de suporte institucional
ou governamental
(GLYNN; FITZGERALD; EXTON,
2005)
Tamanho da empresa Tamanho da empresa pode vir a ser um
dificultador para adoção de nova tecnolo-
gia
(BELLE; REED, 2012)
Transparência Como o código aberto, o software é trans-
parente.
(GLYNN; FITZGERALD; EXTON,
2005)
Política governamen-
tal
Incentivo, apoio, suporte do governo (LI et al., 2013)
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ANEXO A – Indústria Brasileira de Software
e Serviços
Segundo o sítio da Softex (2013), a indústria brasileira de software e serviços
(IBSS) é composta por 70 mil empresas, sendo responsável por 604 mil postos de trabalho
e gerando em torno de US$40 bilhões de receita líquida. A tabela 8 apresenta o número de
empresas e a média anual de crescimento por estado, os dados estão em ordem decrescente
por número de empresas no estado.
Tabela 8 – Distribuição regional das empresas com atividade prin-
cipal em software e serviços de TI em 2011
Estado Número de empresas (%) Média anual de cresci-
mento*
São Paulo 10.203 (33,9%) 8.7%
Minas Gerais 3.182 (10,6%) 7.2%
Rio de Janeiro 2.820 (9.4%) 4.2%
Paraná 2.245 (7.5%) 7%
Rio Grande do Sul 2.202 (7.5%) 6.1%
Santa Catarina 1.708 (5.7%) 6.5%
Bahia 1.096 (3.6%) 9.4%
Distrito Federal 896 (3%) 8
Goiás 865 (2.9%) 9.1%
Pernambuco 799 (2.7%) 9.9%
Ceará 678 (2.3%) 11%
* Média anual de crescimento no período de 2003 a 2011
